
PROJETO
VAMOS TODOS
CIRANDAR



O Instituto Mãe Lalu, desde 2021, vem atendendo crianças e adolescentes
de nove comunidades quilombolas (Dendê, Engenho da Praia, Engenho da
Ponte, Kalembá, Kaonge, Palmeira, Santiago, São francisco do Paraguaçu,
Tombo) localizadas na Baía do Iguape (Cachoeira-Bahia), estudantes da
rede municipal de ensino, de idade entre 04-18 anos, em situação de
vulnerabilidade social.

Nos diferentes espaços de aprendizagem que integram o Instituto,
desenvolvemos atividades nas áreas de educação e cultura por meio do
projeto “Vamos Todos Cirandar” e ações integradas, trazendo a cultura
local e os saberes ancestrais para o centro do processo de ensino e
aprendizagem, tendo a educação antirracista e a educação ambiental como
eixos estruturantes do planejamento. 

Dentre as ações integradas destacamos:

Assistindo 58 crianças e adolescentes, residentes em Santiago, idade de
08-14 anos, em curso do 3º ao 6º ano de escolarização, em situação de
analfabetismo, no turno oposto à escola, durante três dias na semana
(quinta, sexta e sábado).

Apresentação

Vamos Dar a Meia Volta e Alfabetizar





 A Literarte  -  Feira Literária

Evento com exposição dos trabalhos realizados durante o ano, envolvendo arte,
cultura e entretenimento





Ciranda da Saúde

Ação que cria um circuito de orientação e atendimento à saúde física e emocional.



Ciranda dos Pequenos e Jovens Cientistas

 Integra atividades de teoria e prática científica.



Juventude em ação

Participação de adolescentes, entre 13-18 anos, em atividades diversificadas de
leitura e escrita, relacionadas ao mundo do trabalho, esportes, artes e
entretenimento.



Natal Solidário

Momento de celebração e união, onde reunir a família, criar laços e resgatar a
cultura local são ações que promovem alegria e pertencimento às crianças e à
comunidade.



Das ações descritas, o “turno estendido” vem sendo reconhecido por
familiares e participantes como importante para o desenvolvimento na
leitura e escrita. A assistência ampliada às crianças e adolescentes em
processo de aprendizagem tem despertado interesse das famílias e
ampliada a procura por novas matrículas, em 2025 cresceu para 59 o
número de participantes. Entretanto, a falta de recurso e transporte
inviabiliza estender a ação a mais estudantes, principalmente das
comunidades distantes.

Outras informações
Para manter o Instituto recorremos a várias fontes de captação de recursos
(editais, campanhas, apadrinhamento, realização de festas, doações, etc.,
contando com a colaboração da Prefeitura Municipal de Cachoeira na
cessão de transporte escolar dos participantes no trajeto ida e volta,
Santiago x Instituto / Comunidades outras x Instituto, além de parcerias
com universidades (UFBA /UFRB), Defensoria Pública do Estado da Bahia e
Secretaria de Saúde do Estado da Bahia.

A cada ano elaboramos um projeto pedagógico interdisciplinar alinhado às
ações integradas. No ano de 2024 desenvolvemos atividades em torno do
tema “Movimento das Águas: Do Mar a Maré da Baía do Iguape”,
destacando experiências e vivências de pescadores e marisqueiras, manejo
dos instrumentos de trabalho, produção e comercialização.



O Instituto Mãe Lalu segue consolidando seu compromisso com a educação
e a cultura, promovendo ações que transformam a vida de crianças e
adolescentes quilombolas da Baía do Iguape. As atividades desenvolvidas
ao longo do período refletem a importância de uma abordagem pedagógica
que fortalece identidades, resgata saberes ancestrais e abre caminhos para
um futuro com mais oportunidades.
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contato@institutomaelalu.org


